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RESUMO 
 
A mucocele é uma lesão benigna comum da mucosa oral, resultante da 
ruptura de um ducto de glândula salivar e o extravasamento da mucina para dentro 
dos tecidos moles adjacentes. Este extravasamento geralmente é resultante de um 
trauma local, embora em muitos casos não haja história de trauma associado. Essa 
lesão pode acometer qualquer região da cavidade oral, porém é mais comum 
no lábio inferior. Clinicamente se apresentam como aumento de volumes mucosos 
em forma de cúpula, que podem ter seus tamanhos variando de 1 a 2 mm a alguns 
centímetros. Caracteristicamente, a lesão é flutuante, mas algumas mucoceles são 
firmes a palpação. O tempo de evolução para esta lesão varia de poucos dias a 
diversos anos, muitos pacientes relatam uma história de aumentos de volumes 
recorrentes, que podem romper-se periodicamente e liberar seu conteúdo fluido. 
Algumas lesões são auto  limitantes  que  se  rompem  e  cicatrizam  sozinhas, 
entretanto, muitas dessas lesões são de natureza crônica, e a excisão cirúrgica 
local e necessária. Devido a isso, o objetivo deste estudo foi descrever o caso 
clínico de uma paciente que apresentou esta lesão. A paciente M.E.B.T., 9 anos de 
idade, leucoderma, sexo feminino, apresentou-se a Clínica Odontológica da 
Faculdade FEAD em Belo Horizonte- MG, apresentando lesões no lábio inferior,   
de aspecto bolhoso e assintomático, sugerindo mucocele. A paciente relatou que 
apresentava as lesões a cerca de três anos. Foi realizada a excisão cirúrgica das 
lesões. O material coletado foi encaminhado para o exame histopatológico 
confirmando o diagnóstico clínico de mucocele. Os dados apresentados reiteram 
estudos da literatura que afirmam que a mucocele pode aparecer em qualquer 
idade, embora seja mais frequente em crianças e adolescentes. Além disso, essa 
lesão tem como principal etiologia associada ao trauma, e podem estar presentes 
por períodos prolongados, como no caso clínico apresentado. 
 
 
 
 
